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_ que pol'

alu amiaos na via dolorosa do exílio.

sois lllhu do povo e é em casa (lo ¡m-

v0 que mais mudos podemos encon-

trar os pergaminbos da tradição d'u-

. ma terra.

do a mania de 33:41:23¡

da Republica se esfriar no ce-

rebro leviano d'aquelle homem

de cabeça calva!

0h! como isto caminha tão

mal l

' bom talber à meza do orçamen-

to.
"

Mae n'esse tempo. não nepo-

din «comer :l custa da monurchin

sem o baptismo politico do clie-

 

'E' a quadrilha

'que'tem appnrecido em 'Portu-

^gál. a quadrilha dos república-

nos: mas não é, e não tem sido

'menon infame a

'narchicns portu euezee.

Vivlnmos sob a tutela d'umo

\quadrith de fraldiqueiroa
arn-

'bieionm- que desprezavnm
todo

'o pasoado heroico da nosm pu-

“tria e não conheciam e até fa-

'ziam por esquecer tudo o que

de' bom, nobre e 'palriotlco se

fez em Portugal de lSílâ até D.

'Pedro V.

E quando um
homem hones-

'to e bem intencionado
, eeduzido

pelo amor à sua patria. espesi-

nbada pelos ambições e arran-

'jiomoe 'de todos os politicos, se

divorcion d'eesa quadrilha, en-

-oontrou deante do seu caminho

*de ordem. de verdade e de jue-

'tiça, uma alcatoia de molossos

de todos as cores. qua um bra-

'ço de ferro tentava desviar do

rcome'cloiro 'politico que ou en-

gordava. Deoprezaram
e conti-

*nunm a desprezar a educação

-do novo. a verdade das eleições

pelo suñ'mzlo popular, a garan-

tia da ordem pelo intereaae nos

negocios do entado.alçapr
eman-

-dn ogovarno da nncão no so-

phismn 'da lei omni-Lica do palz.

'que sangue d'irmños escrevem

'nas paginas da nossa historia

moderno. e que a vaidade e in-

tereaaee caseiros dos politicos

'torceram a seu favor e doe seus

aülhadon.

Até D. Luiz não vivemos fe-

lizes. não progredimoo,
moral e

mnteriolment
e, man fomos ar-

“rnctando uma vida cheia de pe-

'ripecinn politicas e de bernar-

zírm civis¡ que nos não envergo-

nhnrmn muito nos olhos dasno-

'óóes cultos da Europa.

'Os republicanos
ideallmzm

o himona-.oo.
da escola pazasiva

'de Emilio Cuetcllar. começaram

então a rebentar e a ñorir., pela

'rethorlca e pelo ideal democra-

"tlco. nos marneis da politica

portuguem
que se reduziu en-

'1ño a longos discursos no parla-

'memm a grandes chapeladas

nas eleiçoes, e às collocações

dos nfilhodns politicos nos can-

'teiron vlrginncc da borucracia.

Latino, Oliveira Martins,

_ d'Oliveira, espiritos

evitados no politica, faziam a

apologia da Republica.
_

Mas quando as primeiras

'brancas começavam a Bila? fainn

de amadurecer
os espiritos e

encalvecer as cabeças. volta-

vam, como !ill-los prodlgos. à

casa paterna da monarchla
e

recebiam sacramentos
da recon-

ciliação constituciona
l ministra-

da pela formula do «Diario do

üovernm «31119 lhes. garantia ou)

mais infame

horda doa m0- '

fe do governo, que costumava

Ser monarchico de lei e amigo

do monarcha.

Hole não se dá o' mesmoPó-

de ser-se ministro republicano,

professor :(pago pelo Estado) ro-

publicano. commissorlo de poli-

cia remibiicanol

É dizem ainda

não é o ninho da liberdade!

Fosse là na França um mi-

nistro ser monarchico. u
m pro-

fessor publico ser monarchíeo,

um simples mestre escola ser

monarchico, a ver para onde ia

parar com os 032103! . ..

A ideia republicana tem-se I

«abandnlhada tanto em Portu-

gal, tem descida a infamian, a

processos e crimes tão abomi.

navais. que ser-se hoje republi-

cano em Portugal. é ter o nome

escripto no livro negro dos ban-

didos que João Brandão posta-

va nas eucrnzilhadas dos cami-

nhoal

Por ineo é que Manoel @Ar-

'rlga dedlnfee
m~axmm_m› «

bonete de sublimado depois de

as apertar a um correligiona-

rio seu; por isso é que Agosti-

nho Fortes começa a ser consi-

derado como a segunda edição

do Homem Çhrlsto: por iano é

que uma brisa. pouco tavonin_

de frieza começa o perpassar pe-

los cerebros de Luiz Gomes,Xa-

vier Esteves. e Paulo Falcão:

por isso é que Brito Camacho

anda a logar a cabra cega con-

tra a pucara do «Mundo» de

azurrague nas unhas: por isso

é que o partido republic
ano por-

tuguez se confunde com o anar-

chiemo fornecendo-lhe manipu-

lndm-eo de bombas. e com o jn-

cobinismo maconico dan alfur-

nas oil'erecendo-lhe os crimino-

sm de Cascaes,

Todo o burn

portuguezo reprbiecano que as.

pira a um ideal nobre de politb

ca a que Portugal devo ascender

por evolução lenta e segura, de-

ve empregar como antídoto po-

litico o procesoo @a desinfecção.

repu blimno

desinfecção mount-chica_ visto

toda a politica portugueza estar,

como o cadaver de Lazaro, em

estado de deangregaçâo.

Alpoim um toureiro politico

da poor especie e um ambicioso v

intoleravel e persistente. E n'es-

te jogo da pucarinha constitu-

cional, em que o governo tem

andado de mão mão desde

o Makavenco até no sr. Beirão,

o sr. Alpoim teria já sido gover-

no se não fôra aquolla fugido

para Salamanca no automovel,

do er. Teixaira de Souzal

A presidencia de ministros

tem andado em Portugal tão ba-

rata. que até. o sr. Bernardino

Machado lá poderá¡ chegar ¡4mm-

que Pormng l

l

Desinfecção republicana e\

l

A politica é, presentemente.

um mysterio insondavel. uma

rede de infamins, de crimes que

a historia do futuro não saberá

explicar nem comprehender,por

falta de logica nodesenrolar dos

factos e falta de rncciocinio poli-

tico no governo d'este naizmnde

ninguem seentende,onde ninguem

sabe o que quer. onde ninguem

pode prever o dia de àmanhà

onde todos se aootovelam e mnl-

clizem. onde todos mostram as

diversas phases d'uma idiotia

politica sem base e sem motivo

jusstiíicado, sem prlnclpioa e sem

ideias definidnsl

Portugal singra mal on ma-

res encapellados da sua vida po-

litica, na barquinho feiticeira e

pintadinha da monarchla. com

a corta constitucional carai-m.

pada a servir-lhe de véla onde

bate o vento do optimismo mo-

narohico.

Mas como caminharâ a nos-

.na patria em..pnrra§a_;para a_ rc:

publica por menteoãpton' de "lo-

dos os cnlibres como aquelles

que estão fazendo de Llsbonumn

fuma de selvagens e de Portu-

gal uma Bnbylonia de paixões,

de intrigas, de baixezae ede cri-

mes repugnantes, como vamos

presenciando?

Costuma dizer-se (me nada

se pode dizer sem experiencia,e

a republica não foi, como go-

verno. experimentada ainda no

nosso paiz.

Mandemos um tolo subir ao

alto da nossa egreia e digamos-

lhe:

Delta-te abaixo para experi-

mentar se ficas esmagado como

um sapo ou vivlnho a saltar co-

mo a sardinha d'Espinhol

Ouçumoe a resposta do tolo.

que tem mais philosophio quo ;

toda a logica dos republicanos.

X. X.

W

Cartas para o Brazil

_g_

Lembrais-vos muito bem, porque

a lembrança da terra natal jámais se

oblitera do espirito, dos dias do Car-

naval do tempo da nossa infancia.

Tinha o Entrudn uma feição selva-

gem e tmanesce nas ruas o um cheiro

a toucinho e cristas de gallo oapão

nas casas. O carnaval passava-se na

Caminha a voltas com o cb¡5pe de foi-

jño brancoe (io camaradagem com os

rijñes extemporoneos aquecidos a ba-

nho maria na mesmo panolla do

plugue, onde foram mergulhados por

mão prevideme no noite dz¡ rijoada.

Não lullo do Carnaval na casa dos l terraneos que

_ Bem comido, bem bebido e bem

dmposto. Sala-se então no domingo

gordo e terça feira, até a Praça ver as

contradanças lorasteiras de Pardi-

lhó e Murtoxa, as , enfarrusmdellas da

inligom dos chapous de feltro, os

mooaqniios de cál nas Custas dos m-

sncos pretos dos transeuntes circuns-

poctos e nas capnolm dae mulheres

que mm para a egrnja: saía-so para as-

sistir :ls batalhas travadas a cnrtnoltos

do pala. bisnegas (e seringas do rapa-

zio) entre ns troupes trinmphantes o

as oacliopas (hoje dime meninas) api-

nhadas às portas da ma.

As mercearlas a trasbordar de ca-

retas haratas e na casa Cerveira na

mascaras da grandes narizes e orelhas

de burro em exposições nas portas e

sacadas.

0 Entrada foi-sa Civilisando e os

vareirns deixavam a pacote¡ da villa o

iam em chapa ao Porto attrahidos pe-

los Gironrlinos e Fenianos. Uma cama-

da de golo começa a empastar toda a

actividade carnavalesóa no Porto. e as

serpentinas çoloridas foram-;e _acti-

maumdo em Ovar, e os farrapos de

Pierrot_ os dnminós chinezes de Poli-

ohinello e as rugas fortes dos Arle-

quins, começaram a arrastar todos es-

sns trapos e toda essa inconscienoia

pela lama das estradas varoiras, não

conseguindo. no entanto espev'rtar uma

gargalhada sã. nem deslerir uma nota

de verdade e de interesse.

Muito bigode postiço., muito cara-

cter postloo. muita dignidade postiça.

muita alma virgem do virgindade pos-

liça. muita risada politica.

Ovar. ha-de ser Ovar com as mes-

mas ideias, com os mesmos habbos.

com os mesmos vícios e úmidas que

sempre teve.

Querer cíinlisar Ovar. começando

por civillsar-lho o Entrudo, à .dar á

nossa villa uma clvillsação postloa o

como tudo .me e postiço, uma civili-

sação hypoorita.

Não se pôde sair da cepa animam-

qnanto uma nova arvore do civilisa-

cão, consciente e de bo: casta. não

mr plantada. regada e cuidada por

mão de homens livres. amigos da sua

terra e desprendidns de vaidades pe-

queninas o de ambições pessoaes.

Ovar, 7-2.°-940.

João da Esquina-

Nota da Redacção-Continua em

nosso puder a carta anterior que não

saiu hoje para dar logar à ;momento

que tem mais actualidade.

_d_

Ovar na Universidadodasde

1800

Meu caro Manoel

 

Abi vae aliam dosnossos
con-

frequeiimram
a



;1mm l

Toda ;1 crirrespomluncên

relnlirn :l »slo- jornal-

siuho (low. ser dirigi-

dn :m n lit'gtí'nnrudor

Lilierulzüvur.

DEUS

A MULHER I'Elil SEU ¡DEAL

lithon, 1:2:9l0

Minhas .lmarris Leitora:

l'romettl-lhes alongar um pouco

mals esta minha curtinho, sem me

lembrar de que os meus alfazema

domesticosmu não digimon tonto

tempo livro quanto eu necessltnrin

para me dedicar :i lnlrlnoudn inlnn

qm' me prnpuz: mas., ja que me

unem !festa camisa do onzo varas

larei todos os esforços para d'ella

Sair o mais ulrommvnto possivel.

Nada na de novo pelo mundo fe-

minino quer om Portugal quer no

empurrou-o: apenas ha algum tem-

po os jornaes nos davam a noticia

d'uma greve operam na Inglater-

ra, o que munsionou alguns baru-

lhos c trouxe como consequencia

pequenos tllSlurlleS nos qunes to-

maram puro: :ls tão celebrados su-

frugislas inglezm que' imaginaram

poder endlrrltnr a sua patria no

dia em que lhes fôr dado o mesmo

direito que o homem ;rosa do lr à

urna iam-ur n'elln o seu voto poli-

tico. eleger os seus rcprcsentnnlas

no pnrlnmrnlo e fazer-se elnger a

si proprio. 0m aqui está um facto

de que eu discordo. Eu quero a

emancipação da mulher, mas não

no foro politico: eu quero que a

mulher se torno digno do respeito

do homem' e-*mnis senhora de al,

Ille para fazer sentir :l força das

suas prerouatiras aos srs. que vas-

tem allow¡ mag para fazermos var

que nem tudo o quo ellos pensam

  

Regenerador Liberal

(JV/XR, io rrenan

Regenerador Liberal

JORNAL EXCLUSI VO DAS SENHORAS

 

Directorazl). Regina Cordeiro

 

PATRIA

utsruo que imagina ser o sr. des-

nrloionnrin do tudo o quo existe:

julga-sorri ¡1th só da natureza, mas

ainda dos seres que 1h.“ deram: n

vida material, sem se lomlirar de

que nos mulheres, sdmos como el-

le, seres humanos, crondos pelo

nen :nu-.tor, que nos fez em con-

 

dições tdonticns a elle impondo-lhe

mais ainda o dever de nos estimar.

Eu revolta-mo contra uma oohorie

irnmr-nso de homens que só se lem-

bram que existem mulheres dignas

e surtos quando se sentem enfas-

tiados das cárieias de entes dos-

grnçados que só dc mulher teem o

nome e a quem alles se hàhllüâ'

mm n ver com olhos de eoncupls-

reunia.

Quando veem que não acham em

l s. !o 'rea rela- ..

mes e “e qq““ pm!“ n í pinto. e. pouco daedurmgloqun ior-
vam, o amor, então e só entao pen-

sam nas lragels creator-as que. as

mais das vezes vivem socegada-

mente no remanro da vida de fa-

milia, empregando todos os esfor-

ços para as arranca' da lranqullll-

dade que estao uozando e iançal-os

n'umn vida da tristes deseugnnos.

iomeçn aqui a tyrnnia do homem:

nó lhe serve o amor vrrdndelro e

só a elle recorre quando já esvá-

slou o call:: das Verdadeiras atlet-

çoes, quando já reparttu o coração,

| se é que. o possuo, por mil o uma

creaturas. ~

lleva egualmente começar então

a perespicaoia da mulher .não digo

bem, deve começar aqui a defesa

(L1 mulher; preventndme contra

tal homem. evitando-o e não ca-

hindo na doidtoe de com elle con-

  

   

 

TROVAS POPULHRES

Cantiga" de Poringui

'fem não m' que notarem

Dão ao:: tristes olvyria

Aos alegres dão tristeza

Paganini a um mal-mequrr

Sr é por mim tou coração.

Voe @Hr e diz-me que sim!

Vans tn, e dizes que mio f

E' um passo da ter-rm oo eco,

Da cida á morte é um ui.

Só do meu peito ao (ru peito

Tamanha distancia rar.

__*_. ._

PENSAMENTOS

Os povos modernos occupam-se

. muito da ulstrucção que

mn o caracter.

Homens de havemos

nunca farão nada.

P. Antonio Vieira .

.-.

Sejamos bons, o depois seremos

felizes: não queiramoso premio nn-

tes da victoria, nem o salario an-

tes do trabalho.

João J.

p..

eralmau por dinheiro é capuz de

tudo, até de uma bon acção.

lílRO DE 1910

 

N.° li

 

Amelia-so wllahoraçáo

mesmo a coberto com

o pseudouiumto, con-

tanto queá Redacção se

descubra o auctor.

FAMILIA

  

z minha morte o bcm que em

vida fiz aos meus semelhan-

tos.» Augusto morreu dizen~

do: «A peça lindou. Applau-

dim Brulus exclamou mor-

rendo: «Virtnrlel não és maisd

que um nome vãoln Locke

disse a Lady Marsilac, que

lhe lia psalmos: «Ficae tran-

quilln.» Franklin tentando

soerguor-se no leito da mor-

" te, expirou. dizendo: «Quan-

do se morre .tudo se torna

didicil.» Byron balbuciou:

«Vou dormir». Napoleão ex-

pirou com estas palavras nos

labios: «Meu Deus! Nação

francezal Corpo do exercito›.

lleine, mostrando em Deus

grande confiança: «Elle me

erdoará. E' o seu estado».

.m Staêl morreu dizendo:

«amei a Deus, a meu pao e

a liberdade» .E Giordan aBru-

no expirou com estes ditoszcó

meu Deusl tu és fortelVences

o mundo e as suas maldades.

Toma-me em tou regaço».

a'nre o es-

Segúr .

de fazer,

Rousseau.

CALINADA

O filho de Callno pergunta ao

Rim”" s u ill t e a à'

::int-*n e-Eyíãrdgdg, .papá, que os ovos

Cl “O“DADES frescos tornam a voz mais clara?

e imaginam deve ser compartilha-

do por nós e por nós tido como ar-

tigo de fé e coisa lni'alllvel. O ho-

mem desdeos tempos tmmmoria-

veis do dominio. alnoluto do paga-

W
“
.

trair qualquer uniao.

Izilda.

_42o-

Christo. ao expirar, disse:

«tudo está consumado». As

ultimas palavras de (intão io- ____

ram estas: «E' consulaçãona Aadlvinha don.°passado:=.ca¡xao

 

-E' sim senhor! As galllnhas,

quando põem o ovo, desutam logo

a cantar,

 

Mw_
-

Univaràidade. E' uma -singelis-

sima homenagem que a todos

presto, 'desinteressodnmente. ilà

que d'um grandenumero d'elles,

em piedosa »mamar-.in. nem os

nomes por &hi-andam na boca

do povo. uma por óntra vez

lembrados no picaresco d'uma

historia, no detalhe d'uma nar-

ração de factos ou serviçospres-

tados.

O povo esqueceu-oa. tE o po-

vo só esquece os ingraloo e_ os

tvrnnnos. os farçolns ecoa mu-

têis_ toda a malta sinistra dos

galerianos do informmo, do cy-

nysmo e do crime.'Esqueceu-os

porque nunca os topou no seu

caminho de minorias. de objec-

ções e de lagrimas: porque nun-

ca desceram até elle, n'urna -cn-

ricia honesta e sincera. para o

orientar. inntrulr e educar.

E tanta mingua nos faz a

educaçãol . . .

Comeer da fartura das suas

arcos, viveram_ bem ou mal,

das alegrias das suas bolsas,

n'um tal alheamento ou inditfe-

rença crua. que não quizeram

ou não souberam fazer-se com-

prehender e amar. _

A tyrnnmn domina, assom-

bra, mas não commove.

Nero confrange e D. João ll

e Pombal, os maiores politicos

da nossa lúotoria,enthusiacmam,

espantam. mas S. Francisco

d'Asais e Santa Clara, almas de

luz e amor, excedam-nos por-

que encantam c nrrebatnnr pela

peregrino tyrannia dal agrima e

do sentimento. E o pDVO, meu

amigo, domina-se pela poesia...

Sabe-lo comprehender e ama-

lo com ternura ou paixão, escla-

recendo-lhe oespirito e orientan-

do-ona vida, o abrir com o pro-

prio coração as portas da im-

mortalidade, que elle nunca

enquec'emas suas orações e nus

suas cantigas, nquelles que o co-

timaram Verdadeira mente.

Vasoulhados todos os esca-

nlnhos da vida passada, na po-

lltigu principalmente, nada se

encontra que seja o relampago

d'umn intelligencia sádía, o sul-

co gigante d'uma vontade ho-

nesta e aproveitnvel. o anceio,

vago mesmo, de rehabilitar es-

tes milhares de jungidos a um

passado e a umasuperstição tris~

te estupida. Que o nosso povo,

porque não confessa-lo? é, so-

bretudo. materinlào e egolsta.

Muito maio egoísta, mesmo in-

compnravelmento mais, que re-

ligioso. E. coincidencia exqulsi-

ta e extranha, é n'estecolosaal

defeito, n'este ::leilão moral,que

reside a sua capital virtude.

E' 'isto,meu amigo, e não all-

mentes duvidas a. este respeito.

Culpa d'elle, do nosso povo?

Não. As responsabilidades po-

sam sobre quem. pela sua in-

ñuancin ou pelos lugares que

Ocupou. nào soube ou não quiz

modificar-lhe a trajectoria fatal,

subtraindo-o à ignorancia. ao

abandono e ao despreso para

onde o via descer. Pesam aim e

são graves. Um dia em que se

escreva a nossa historia. com

consciencia e com dignidade nl-

tlva, sobre esses buchareia do

passado cairão as aposirophes

mais violentas e justas, n'um

desaggravo merecido d'este po-

vo que tão fu:ilrnente se dama.

isto o passado. O presente. ..

l
l

Seria. melhor não fallarmos n'is-

ao. E' uma vergonha. Por nos-

sa culpa, simplesmente, deixa-

ram-nos chegar a isto que vês,

n esta miseria que arrepia. Isto

não é uma villa de Portugal. E'

retalho de Marrocos, com mui-i

tos burros e sem harens. Marro-

cos? Poor, bem peor que isso.

Esta terra é de antropophagos.

Admiras-te? Cada qual vne roen-

do a reputação do seu visinho e

do seu amigo_ não vão andarem-

lhe mais depressa com a sua.

O'nl Ohl a caridade, bem or-

denada. deve ser assim ontem

dlda. E' o nosso fraco. é o nos-

so vicio. Jà o capitão Mart-ecos,

percebendo-nos o achaque, di-

zia ha dias que não nos mettea-

ncmos com a vida do cométa.E'

o ultimo dos sarcasmos. .. mas

é verdadeiro.

Sendo assim, a nossa politi-

ca é uma conirndança infeliz.

Os pares marcantes, positiva-

mente. não sabem do seu offi-

cio. Misturam-se,baralham-se,e,

desavindo-se. trocam-se depois

an mais descortezes lnsinuaqões.

Não têm programmas d'adminis-

tração nem principios definidos

de governo.

Odelam-se e maldizem-ce.

Desacredituram-se. Perderam-se.

Resta abrir-lhes fallencio, lei-

loando u tarecndn das pobres

,locandas abandonadas.

A politica que se está fazen-

do, meu amigo, é um lamenta-

vel contrasenso. Ver-se-hu bre-

vemente, não tenhas cuidado.

Jà se linou a dynasria dos des-

potus e não é esquecendo o po-

vo como um trapo vil do lixo,

que 5:' governa n'est-;1 hora de _

 

liberdade. O arrocho está acha'

cado de paralysia nos tendões e

já não ha parvajolas que en-

tôem hossanaa á albarda. Basta

de mentiras grosseiras, brava-

tas ridiculasl. . .

Urge mudar de rumo, de the-

rnpeutica, de processou.

E' enveredar pela democra-

ciu pura, pelo amor e pelo sa-

crifício, com lntelligencín e com

sinceridade absoluta. Entá ahi, a

meu ver, a rehabilitaçâo var-aim.

Homens novos, novas ideias,

novos planos e novissimos sys-

themas e nada d'nbdicar do li-

vre exnme, da critica indepeden-

te e Vigorosn.

Façam assim os novos. que

os seus nomes o povoos nñoea-

quacerà dispensando-se assim

este trabalho humilde

ao teu amigo

_ Braz Patusco.

Fevereiro, 940.

nons D'OCIO

N.° 46

Cumprimento de palavra

Ao meu amigo Abreu. 'tala

vez por extremoso pelos filhos.,

aconteceu-lhe ha dias uma par»

tida, até cento ponto engraçada:

Estava no seu pomar, brin-

cando com os alhos, quando .à

porta lhe aparece -um grupo de

3 garototes, de chapeu armado_I

feito com o semanario Regenera-

dor Liberal, bandoleira tambem

de papel; á cinta bellaa espadas

de cana, e no hombrovum sar-

rafo de pinho, á ;guisa .de cs.

pingarda.

Marchavam a um 'de fundo;

e depois de evolucionarem à por..

ta do quintal e de :teer ,apre-

sentado armas. ficaram

tando que o meu amigo lhe :lim

sesse alguma cousa. _

Não calculam a cara .com

que ficou o visitado.

Elle, abria a bocca de ad-

mirado; contrahia os nervos fa-

ciaes; e, cerrando as pnlpebras

em demasia, mal daixava ver

os globos occulnrea; elle avan-

çava., ella recuava, elle final-

mente estava u'um estado do

estupefacção “incrivel.

'Viva o grande rtgtmcntq,

dizia elle. .Um bravo ao com-

mandante, .continuava elle, no

meio do seu enthuaiaamo .louco,

pela pose e especial ar marcial

que a peguenada ;api-escutava.

Que pena.tu eu tenho, de

não -estar em casa para Os urin-

dar, meus meninosl

Aqui, não acl o que 'lheahei-

de darl '

A estas phrases do meu ami-

go, acode o .commandante da

força. \

Olhe. Nós vamos evolucionnr

por ordem diversa, ficando sem-

re aum de fundem decada evo-

uçao. dáz laranjas a cado um

de nós.

Está *bem camaradas. Ma-

nobrem lá, e eu lhes ;domina .3

laranjas a cada .um.

Os rapazes realmente fize-

ram as possiveis manobras, co-

mo ellen the chamavam, e por

fim. teve o meu amigo Abreu

de lhe dar todos na ;laranjas do

pomar, e, para não «faltar no

cumprimento 'da sua palavra,

ainda teve de ir comprar uma

laranja para entregar ao origi-

nal regimento formado pelos 3

rapazes. -

' Este episodio Cla-me ensejo

a mim de ajuisar da quantidade

de laranjas que tinha .o pomar-

do meu amigo, e do qual elle

 



  

  

  

  

  

  

  

  

 

  

    

  
  

 

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

buando m'o descrevlti, dizia que

tinha tanta laranja que mal cea-

beriam em um wugon de cami-

nho de ferro.

Quantas seriam?

No penultimo numero. bou-

've uma gralha typographica.

Devia ter sahido'.

0 charuto tem de compri-

mento 0,'"165

Resposta ao numero 15:

Os candidatas chegam a B

ao mesmo tempo, dando-ae a 3.“

hypothese.

Figueira dçliszr
,-1 .

L _, ..-1-9.._.v\

ME.

W

, o I

Operacoes a|gebricas
_.

Mathematics municipal

0 orçamento camarariopara o an-

no de 1910, segundo nos informam

do Governo Civil do .Bueiro, é der-

23:243533. Vinte c traz contos e pi-

co c tal 3 reis!

A verba designada para a illnmi-

nação publica, foi de 13005000.

.Um conto e seiscentos!

Supposto isto vamos aos numeros

pequenos.

Sc a Camara tivesse Rol da Lava-

deira para a sua roupa suja, 'faria as-

.sim. e_ faria muito bem:

Deus Nosso Senhor dit-nos meio

anno:de luar gratuito e a Camara pa-

ga a ilhiminação do. outro meio anna

.ou 183 dias.

Cada noite gasta 46 litros de petro-

?100, que ao preco medio de 90 .reis,

;importam 11440 reis.

Em !83 noites. isto é', durante um

:.anno. dará 263520 reis de petroleo.

- 7 :Torcidas, bocaes, vidros e repara-

ções nos candieiros, _ pela larga, reis "

tlõOJM.

« da um. por mea, são 18:00!) reis; .e'

.n'um anno somma ?16:000 reis.

'-Illuminacão no Furadourn durante

:i epocha baliicar'ãozmü reis.

Temos pois om resumo e em Ver- a

 

_dadez

Petrueo
2632520

Vidros,torcidas e espevitadorcs 1504000

' Os' tres.“ lsmpianistas 216 :000

_.llluminação no Furadouro 50:000

”Summit reis 679:520

v Dinheiro que: pagamo.s,_pa-

ra a luz da vilia 1.5002000

~ Despeza na intimidação G79:520

Saldo reis 8201480

.Cra aqui estão uns &20:000 tão

bem poupadinhos a favor da cegueira

'-_ i doçpUVO d'Ovarl

.EJ/isto isto vamos abrir um con-

;cm-so:

Oft'creceremos o beilo cachimbo

.do Aôna a quem melhor nos der a

_explicação da créstaquolcvam aquel-

;les 820 mil reis!

:Quem ganhará 'o cachimbo?

"AGUlLHADAS I
____________

_______---

 

US REPUBLICANOS E A CARNE

'Os pepinos da Camara Municipal

de Lisboa' nos seus :comícios e aren-

do “Mondeo, ¡ii-ügzn'am t'uriosamonto,

antes de abocar o osso, colina a ad-

ministração das camaras inonarchicas.

Diziain cobras c !ngartos crntra as

tabs camaras porque ;iuggincnttivam o

deixa vam augmuntar o prrco dos ge-

l_nerds de primeira ncceswinaio.

,Pois hum. Os amigos do pow c

W

    

     

?Ti-ez lampianistas a 6:000sreis 63-: -

gas ao pobre Zé, illnstrado pela mão p
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das batatas, uma voz no polciro alfa-

cinha, com o bastão do mando nas

mãos obrigam o povo lisboeta a pa-

gar agora mais um vintem em cada

kilo do carno. E' por estas c outras

que o povo os voe. definindo, pelo co-

nhecimento do prrscute que d'elics

teem. e passmnlo dc largo. . .

Não lia duvida que a purrada e

agua :i ¡cirra applicada ao lombo

dos gravatiuiias, à o unico meio do

lhes amaciar o polo e obrigal-os a ser

cohcrcntes, já que não são honestos

Portugal Vac-os olhando do sos-

laio... como para quem olha para

uma bomba explosiva coberta de flores.

.-

A l' PATA 9

ou «À Patria» jornaleco vareiro, vor- A

molho como as gaitas do. . . satanaz e

esperto como o cngraçadissiino Cali-

no. diz coisas e loisas ao sr. juiz de

direito d'osta comarca polo facto de

os seus substitutos não serem todos

' acharcis ou diplomados. O que a

«Patarata» agita deseja1 pcdiram-n'o

os regeneradoros liberacs d'Ovar na

cidade d'iiveiro, em janeiro dc 1907,

ao scr-lhes apresoutado .o boletim dos

juizes propostos; mas o ignobil atten-

. tado de fevereiro transtomou tudu1

para gaurhovdacanalhai là ve a «Pa--

tamtan-que veio atrasada uns .tresau-

nos com as suas prctcnçõcs.

?das porquo a que só agora viu

«A Paiarata» quo os substitutos do juiz

de direito não teem sido num diplo-

mados, nem bacharcis?

Porque à que não fallen quando

era dos substitutos o sr. João Alves?

Por elle. ser republicano? Mas então é

que a «Patarata» mostrada verdadeiro

espirito de justica.

Assim não; assim .apenas wmostra

»quantoé apaixonado o prisma porque

vê as coisas. Fallar contra o procedi- a

meuto-déum juiz na. escolha de quem

o substitua só por que não foi eleito

um corrcligiouario... sem diploma

algum. a apenas _ser iucohcmnte e

despoitado.

1 v_ _

M

BOLETIM ELEGANTE

W

Çumprimaiitàmos na ultima sexta-

Ioira o.nosso amigo e assignante sr.

AntoniO'Bazilio dos “Santos, que veio

de Lisboa acompanhar seu irmão .Tho-

me, victima d'uma' grave doença, re-

gressandojà a capital.

-Fez annos no dia !t onitelligcn-

te pharmaceutico d'esta villa sr. Ma-

noel Joaquim R. Baldaia'Zagallo.

»Passa -nm _pouco-iucommodado

.descuido odigno sub-inspector .pri-

.mario sr. José Vidal.

::Homem completou 50 annos o

estimado negociante d'esta villa, nos-

so presadc amigo sr. João d'Oliveira

Faneco. Felicitamol-o com um affec-

tuoso abraco.

::N'esse mesmo dia passou tam-

bem o seu anniversario natalicio a sr.“

D. Maria do Carmo Gomes dos San-

tos.

= Com demora tl'algnm tempo

partiu para Lisboa o glorioso major oc

intauteria, sr. 'Anthem de Magalhães

-A passar o Carnaval con¡ suas

etitremosas mãe e irma cucoutnrsocn-

tre nos o estudante ;luso Ferreira

Brandão.

::Passa mal de saude. o nosso ami-

go sr. João Antonio Lopes.

Rapidas melhoras. . ~

.-Retiraraim para o Porto o PÉ

.lose *Mario da Fonseca a Pinho e pata

Aveiro o sr. Antonio Augusto Correia

Baptista.

who passagem um S. Vitoria,

onde. se dltmill'oll r'i thai¡ ;irçnms o

prazer de abraçar o ::osso amigo Ill'.

João'lãvaogclistri Lima Rir-31:21_ lento

da Academia _Pcigtrchlna ;|..v Polio.

-v--Çvr'q-unr'tr - I ' ' un' ¡4-nwn-h

l

l

i

l
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lisericcrdia

Devido a luctarmos ainda hoje com

a falta do espaço_ que parece querer

eteroisar-sc n'estas coluninas, tica na

redacção á espera do vez. um artigo

do Antonio Seixal sobe u thema Mi-

saricordia d'Ovar.

An seu illustrado auctor, nosso

presado amigo, rogamos iudulgencia

para a falta, que não podemos evitar.

-E, aproposíto, escreve-nos um

nosso amigo: «Estão appruvados os

estatutos da Misericordia: 0 que a Ga-

mara agora devia fazer era entregar o

hospital a essa corporação. Não seria

melhor, do que conservar essa casa

de caridade em tão mas condições ba-

gyonicns e. . . administrativain Í

Diz muito bem o nosso presado

amigo; é isso que toda a gente dese-

jarin. Mas bem sabe que quem manda

cá na terra não o intende assim e não

oi'arà. Sejamos claros e francoszmhez

quer saber uma Coisa?

A Misericordia tem um amigo de

Peniche all no presidente do Munici-

pio. Creta; à o que se diz por ahi e

esta confirmado: 0 hospital vai ser

agora reparado, precisamente para fa-

zer crer. .. aos papalvos”, que nós não

precisamos, que não nawssitamos de

. ,. Misericordiast

Basta-nos o actual ediñcio do hos-

pital reparadinho e com uma mão de

col. .. c a sua farrapada bolorentai

E' assim mesmo. -

Por tanto. descanca 0 nosso ami- '

go, que a Camara nada fará em favor

d'essa bemdita instituição. Mas a his-

toria tambem tem as suas galos. ..

E essas galés começam já. Na sc-

gunda feira ,de Entrada¡ um carro da

bois esteve às portas do Hospital cer-

ca de 2 horas, com um pobre ?homem

de Arada que apanham uma _tacada no

pesoocol _ . _

Duas horas., e nm infeliz quasi a

tornar-se-cadaver á espera dos soccer-

ros medicos e à esperado queuma ca-

ma vaga o arrancasse ás taboas d'um

carro do bois!

Que administraçãoi que moralidade

no desempenhodo dever profissional!

Por essa e por cutms a 'quo a nos-

sa Camara vae mostrando -que a' ,ima

aSsistoucia hospitalar; sempre se faz

um pouco melhor qne entre Boteco-

dos!

E sendo assim para ' quo precisa- _~

attachm- _
mos de Misericordiai. . .

mente!

W'-

«A Fc Gutholica»

'Recebemos os numeros l, 2 e 3

d'esta excellcute publicação, que vo a

luz na ci-lade do Porto e .conta apo-

nas tros semanas do existencia. E' um

jornal cutliolico. uptimaniuutc redigi-

do_ ¡'hoin do leitura mimo agradavel e

corsolzdora. com 'bellas photogravu-

ras o iiiiprossi: em papel cartão.

Agrale-.contos a visita c folicitamos

com 0.* lilu'liiül'ün :iogurtes de largo

iuturc¡ o now college.

W

,t faca ronda

'3m coisa do um mcz a faca tem

por aiii leito das suas durante a noite,

já por umas quatro vozes. A ultima

W“-z que ella Esteve om acção toi lia

coisa de quatro dia:: :iii para as ban-

das rios Campus. .. :ande Â-.iin usin-

pai-.do um tu'; inliníjo.

iiiitiduo da lamilia dos ;szilliuricei-s. Su

asmm fora a operação seria uma sim-

ples' dogoia.

l

1 l". uotoni, que se não trata de iu-

  

    

    

  

 

Não vac bem isto, sr. administra-

dor. Sem luz, nem policiamento. isto

não vae bem.' Ou é isto terra de de-

gredadns?

- De Arada chegou na segunda

feira ao hOSpital d'esta villa em mise~

ro estado com uma facada na gargan-

ta. um pobre rapazola. 0 agressor dll

zem não estar ainda preso. Tão certo

é: que cm Ovar so os criminosos go-

sam de todas as regalias da liberdade

e impunidade.

m

Biblictlieca d'ilvar

Na reunião de lt do corrente. a

commissão de Beneticeucia Escolar re-

solveu adquirir já alguns livros afim

de inaugurar a biblioteca .na proxima

pascoa.

M

Contribuições

Está prorogado ate ao lim d'este

mes o prazo para o pagamento das

contribuições do Estado.

.nan-«W

Fallecincntc

Depois d'uma prolongada (doença

succumbiu no dia 7. a menina Cons-

tancia de Nazareth, que contava ape-

nas iü primaveras. O seul'unera'l que

so rcalisou no dia 8 foi muito con-

concorrido.

A' familia -ile tão desditosa ..creation

endereçamos os nossos sentimentos.

.nn-*-

Carnaval

Decorreu este anno bastante

animado.

w

Movimento parochial de' 1 a 8 dc lle-

-vcreiro de me

BAPTlSMOS

Dia l de Fewrairo--Francísco

ñlho de Antonio Maria 'Rodrigues e

de Rosa Correia Lopes. da rua do Ou-

teirc.

Dia 2 de Fevereiro-José, tilbo de

Manoel Duarte Pereira e de Anna Pe-

reira 'de Mendonça, do logar de Gui-

'-lhovae.

Dia 3 de Fevereiro-«David filho

d'Augusto d'Oliveira Maia e RosaMaria

de Pinho, do togar de Saude.

Dia 75 de Ferereiro-Othilim fi-

lha de .antonio 'Rodrigues Faneco e

de Anna Duarte, da rua da Fonte.

'Dia ã de li'overcirt'H-Izolette, ñ-

lha do Domingos 'Lopes da Silva e de

Anna' Rosa Valentmda rua do Areal.

Dia 6 de &varanda-Joaquim, fi-

lho de FranciscodOs Santos .Brandão

e Julia Valente d'Almeida, da rua de

Sant'Anna.

..Dia ti de Fevereiro-_Maria Beni]-

de, filha de Antonio 'Maria Ferreira

Guintão e-de Maria de Jesus d'Olivci-

ra. do bairro de S. José..

Dia 6 de Fevereiro-::50%. filho

de Agostinho Rodrigues 'Repinaldo e

' de Anna Duarte da Silva, do lugarde

Saude.

Dia 6 de'Foveroiro-.tlberto, ñlho

de Antonio Lopes Barnes c do Maria

Gracia Ferreira_ da rua das Figueiras.

CASAMENTOS

Dia 5 de Fevereiro-Manoel Fer-

reira do Paiva e Amelia da Conceição,

da rua Velha.

Dia 7 do Fevereiro-«Arthur Cor-

reia dos Santos e Anna Borges dos

Santos, da -rua dos Forma nos.

Dia S-Josh Bedrigucs Ropinaldo e

Maria d'Oliveira. do Cimo .de Villa.

GRITOS

Dia 1 de Fevereiro-_José Cor-

reio Bolhão_ de citado 74 aimos, ca-

sado, da rua tio Outuiro.

Dia 4:10:10 Pereira Marques

de edade de 82 auuos. viuva, da rua

Velha.

!Jin (i Maria .da Silva -de Rezen-

de, da edudo iii.: 64 annos, viuva. do

logar Lin (Emo (to Villa. 1*'

Dia 'il-Consumo.. do udáde de

lG auiios.soitoiia, dama dosfe'rradt-

nos.

MF
_ -
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t

l
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l'ma vir-?la á (2)
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M

(l)

PHOTOGRAPHIA CARVALHO

l R. da Pamin -Imre.27 e 29

--u ESPINHO 1:--

Todos os traille w: e“nionrrmhírm

"rlz-atos em porre'lana

“Diretos (tr-'nrlâ'm .o HM., ami-xrq'ln e n: :Fel

Bah"“ v nm parir-.Hp. :ami-esmalte n rmer

Minimum :i nan nara medrlhne_ n que

Agua do Barreiro

flora radicalmente a anemia», _

«ciliar-nem_ as «doem-ac de estoma

gm) e «menstruações dimceis»

“Anadia om nv KR: Viuva de.

SILVA CERVEÍRÀ.

”PAPEIS PARA'roanaüísie"

14'¡

“a de meiu moderno P arIMim_ Fil" HM de.

l“z. nnri-imlnur Mr... etc. “maine. mechanil'a "il Dn; P!“lnrínaog (”17.1033 eqtmnwíns am_

de i-.uilnmwnm nhnl-.Vzrrcrn'vlm mnñnrna. ln de rañpkpr nm vañnan a ,ñporbme 'mr'

Imnll-mñns e renr'vr'umñnn de mir-“min tido o deposilo da fame de .

retrato. Transfer Ina-;50 d“ “33'10"13 9 Fén'ea'

Antonio Cardoso da Rochados.

it's-_Tum de Santo Antonio==180

Os preços da telha. @esta lahrica actualmente. iara

to na fabrica. como caes da Ribeira, eu em wagaa

'na Estação do caminha da farra da Ovar, sao:

La 'moon-_2.a ¡Batida-_3.a 13a aa reis

"isto sem-desconto algum. Fabrica Largada Mariyr.

---#ú-

A sua resis'iendia eleva-'se a'mais üe'íüü'kilos

_m-.--

 

Preens :20m mmpehmrí'¡ l

«magoar-.2: na.. MFA

.23) E TODOS os amamos
Wade deposito "m ""'Mm grande va.

::admin em monta nara"“'nm 1 todos na ve-

nnma e preços, ¡mim-mm: vf'mnx. de mn-

cnrtões nara estnque, bonde, pannean¡

decorativos. ele.. etc.
_.-_ ......._. _._..

Vldrar'la S. Bento (o)

...den

'MANOEL ALVES BARBOSA_

'Praca Almeida Garrett, 20

Em antiga Msn. term) concluido .na

mlÍlIFSÓl'll'aâ que luz nos seus dormi'an e

na sua Ioãn. tornnncloos mais meios e mms

t..vifnrlnvets.~rmelreu r. ceu importante sor-ti-

:1.1 da nai-rms du onça. «'e todos os systemns e

'das' melhoras¡ f<-›:vri›~.-m'es, de fabrico exclusivo

para a Cam 11570. de sorte que em nenhu-

'mn outra mm .am-a possiwl encontrar uma

»mm witnmrd» vwnal as que Nm mm rende.

mit-.you um him o enrlimento de

..
, ,,

' ' '
"C'rtiàhos de raça e para tim aos om.

Escolha ieiia a rigor \ a W, e gem

?rara «Sparkleis»

   

E

_ z*

o l'ill'rdor«Va
rno»

_à .PORTO
.-

.PROPRIETARIOSz
' Ê Sorveteria: m m l .Espetiandaõe #em Chimps' W

.
.. .. -. A ~ dmrias diñerentes, porcélanas. mn.

dieiroeflouçag 'estrangeiras a 'naáio-

mas e'nma inñninídade d'artigósper-

'tonceiites a'este ramo. ,-

Casa Lino

&O-Parça do D. Pedro- 41

PORTO

Peixoto, Ribeiro & C;a

  

' w' n a '

qutogeno Llopls Unico medicamentoado

ptadopos'mspensarios antiutuberculosos, Sanatorios, Hospitaes daMiserlcor-

pa de Lisboa, Porto e Clinicas particulares para'a cura da

Tuberaulosa Diabetes anemiaNeurasthenia

  

e donnças consumptivaa em geral, que. abandonadas no seu principio. dão

origem a tuberculose. O doente sente-se melhor com um_ frasco e curado to-

mando seis. Precaver «contra os productos similares» que na pratica tem de-

monstrado se alteram, produzindo eñeitos contrarios e prejudiciaes à saude.

Peça-se sempre o HISTOGENO LLOPIS unico qne cura. 'unico inalteravel.

Para a cura da DIABETES preparamos o Histogeno anti-diabetico, formula

especial de resultados seguros na cura dos doentes submettidos ao tratamento

Formas do HIS'IOGENO LLOPlS: Histogram liquido; Histopeno- granuladof

Histogeno anti-diabetico. Preço do HISTOGE-NO: Frasco grande 16000 reis;

frasco pequeno, gratis aos pobres dos Dispensarios.

 

Vendeso em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em

Portugal a Medicinal Drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta e CP. succes-

Snr ::le Santos Caria e Sohrinhos, rua Monsinho da Silveira nã, Porto. Em

Lisboa C. Mahou:: do Amaral, rua de El-rei, 73 2°

  

(9) ESTABELECIMENTO DE MERCE
ARIA E DEPOSITO DE GARRAFÕES

MARQUES '& ARAUJO
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(i0) DENTISTA MEG-I..me

Louça para uso «impostico um fan-.rpa

v e pó de. pedra. Artigos de saneamen-

to e decorativo.

. Fabrico especial em azulejo li-

nn a rivalizar com o melhor estran-

geiro ›
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Cuidado
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Candido Henriques da Silva

Executa todos os trabalhos de Proteze dentaria, colloca dentes desde

15000 a :$500 reis cada.sem o incommodo da peça vulcanisada.

Trabalhos garantidos e perfeitos.

Ovar, Largo dos Campos, Ovar
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